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PARTE I
Boa tarde. É uma alegria muito grande estarmos aqui. Obrigada pelo convite da AJERS – João Paulo. Obrigada também pela presença de todos. 

É triste pensar nas dores do mundo, nas dores da alma, em especial as que estão ligadas ao tema deste evento, a dependência química. Porém, essas dores existem para edificar em nós a reforma íntima tão necessária em cada um, para edificar em nós, pela lei do progresso, aquilo que um dia seremos: espíritos elevados, seres de um mundo melhor, de um mundo de amor, de um mundo de paz.

Introduzindo minha fala, gostaria de salientar que o tema é o papel da mídia na prevenção e no estímulo ao uso de drogas. Um dos primeiros aspectos que precisamos abordar é elencar alguns conceitos para nos entendermos na tarde de hoje, para que não haja ruído na nossa comunicação. E também alguns esclarecimentos específicos da área da comunicação.

Primeiro ponto, mídia. 

Neste caso, que vamos tratar aqui, mídia é todo veículo de comunicação que emite informações, opiniões, dizeres, imagens, palavras, sons, para um determinado público. Os mais conhecidos são a Internet, o rádio, a televisão, os jornais e as revistas, o cinema. Enfim, mídia são os meios utilizados pelo ser humano para se comunicar. Sendo assim, o próprio homem pode ser uma mídia.

Dentro desse universo midiático, destacamos a televisão, o cinema, a internet e, ainda, como produto cultural, a música, o artista em si (CD, DVD, show). São as mídias que mais atraem, mais cativam, mais contagiam, mais convencem o ser humano. E se for jovem, isso se potencializa enormemente. Vivemos em uma sociedade da imagem, na era da imagem em que um comercial de televisão nos faz sentir fome com algo apetitoso na tela, mesmo estando saciados na vida real.

Segundo ponto, os veículos de comunicação, rádio e tevê, no Brasil, são concessões públicas. Portanto, devem seguir alguns princípios ditados na Constituição Federal. No que concerne à comunicação no Brasil, é importante conhecer o que dita a lei maior, a constituição, artigos 220 ao 224. Mas em especial, para entendermos o tema de hoje, o art. 221 que trata dos princípios que a programação das emissoras, de rádio e tevê, devem seguir. Ou seja, na hora de produzir um programa, que tipo de conteúdo deve estar em pauta. E aí, diz lá no texto constitucional: “preferência a finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas” e “respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família”.

Sendo assim, em especial, o rádio e a tevê deveriam trabalhar com princípios educativos em suas programações. E não, deseducativos, como ocorre em sua maioria. A obrigação de fazer uma programação educativa, cultural, é obrigação de qualquer emissora, inclusive as comerciais: leia-se rádios Band News, Guaíba, Gaúcha, tevê Globo ou Record ou SBT. Não importa. Pode ser educativa ou comunitária. Todas devem primar por um conteúdo de cunho educativo cultural. 

Terceiro ponto, conteúdo: é tudo o que é veiculado numa emissora de tevê ou de rádio -> músicas, notícias, entrevistas, comerciais, efeitos sonoros, tudo. Quem são os entrevistados, que nunca é entrevistado. Isso também é conteúdo.

Repetindo: sem importar, se são emissoras públicas, comerciais, comunitárias, educativas. Isso quer dizer que os produtos culturais, como as músicas, que tocam nas rádios ou mesmo o artista que se apresenta no programa de tevê devem ser contextualizados, explicados. 

Por exemplo: por que tocar tantas vezes um determinado artista em detrimento de tantos outros? Isso deveria ser explicado ao ouvinte, que é quem é o verdadeiro dono da emissora. Afinal, as emissoras são concessões públicas. Podem ser tiradas de quem hoje se diz proprietário delas. Mas como ainda não sabemos votar, elegemos representantes que não compreendem a importância da democratização da comunicação, da informação. E, por isso, não estão preocupados em elevar o nível das programações dos veículos.

Se o canal deve veicular programas educativos, então ao ligar a tevê, por exemplo, encontramos o programa de Serginho Groismann intitulado Ação, de alto valor cultural, em horário muito cedo, nas manhãs de sábado; o Globo Ecologia idem... Horário nobre: rádio e tevê. No rádio é pela manhã, entre 6h e meio-dia. E na televisão, é à noite. Por isso os comerciais de bebidas, por exemplo, são veiculados mais em horário nobre, do que em outro. Por exemplo, um comercial de cerveja, só vai ser veiculado de manhã, se a copa do mundo estiver acontecendo e o jogo ocorre de manhã. Pouco provável, em outra situação ocorrer o mesmo.

PARTE II
Dito isto, podemos seguir agora com enfoque nos veículos eletrônicos, já que são os veículos que atingem mais rapidamente os públicos com a mensagem. Nossa sociedade vive uma era do visual, por isso a imagem é tudo, diz muita coisa, mesmo que seja em silêncio.

Ora, quando as emissoras decidem, por motivos meramente comerciais sendo muitas vezes motivadas por profissionais engajados, produzir uma novela de cunho social, com temática que aborda, por exemplo, a violência contra a pessoa idosa (novela Mulheres Apaixonadas), a drogadição (novela O Clone), homofobia (Insensato Coração), verificamos que ocorre um avanço significativo no item educação, informação, esclarecimento. Mesmo que o que motivou possa ter sido o interesse comercial, o aumento de audiência e consequentemente o aumento do faturamento da emissora.

(VÍDEO)
http://www.youtube.com/watch?v=aP79PnDdA-0&feature=related
Estatuto da pessoa idosa – 0’58”
Importante ressaltar que não adianta falarmos da influência da mídia na prevenção ou no estímulo ao uso de drogas, sobre qualquer outro tema, se não soubermos “ler” a mídia, ouvir, assistir... reaprender a ouvir, a falar, a ler, devemos ultrapassar uma espécie de barreira de alfabetizados funcionais... ou seja, precisamos ler a mensagem, saber o que está realmente dito ou não dito ali na propaganda, na música, na tela... daí  mais uma vez, precisamos de educação. Democratizar o acesso à comunicação pela educação. Precisamos de discernimento na grande sociedade humana.

Vamos a um exemplo de educação, de prevenção usado pela grande mídia:

VT  O CLONE 

http://www.youtube.com/watch?v=BNGCgZ8rC6E
Lobato o clone depoimento 6’22”,  começar em 2’48” até 4’10”
Agora vamos a outro exemplo, com outro viés, do mesmo grande conglomerado midiático. Só que agora em vez de tevê, rádio.

VT ÁUDIO ARNALDO JABOR CBN
http://www.youtube.com/watch?v=t58nD6PrtAw&feature=related
arnaldo jabor cbn comentário descriminalização

Amanhecemos o ano de 2011 com o documentário Quebrando o tabu mostrando que a maconha precisa ser descriminalizada. Nosso ex-presidente FHC, defendendo a legalização das drogas para poder barrar o consumo. Pois a guerra contra as drogas está perdida, segundo especialistas. O oxi uma nova variação da cocaína (feita com cal, substância de bateria, ou gasolina, ou querosene) mais forte e mais barato que o crack. O cristal (não é nova, apesar de ouvirmos há pouco tempo), outra droga poderosa que estoura os dentes dos usuários, devido às substâncias corrosivas de sua fórmula, é chamada de cristal da morte. Certamente, não por acaso. Mas tem um apelido que ameniza “ice”gelo em inglês, por conta da sua cor. Essa droga é um pouco mais cara, mas mais barata e mais forte que a cocaína 60 vezes, pode ser fumada, cheirada ou tomada (é uma metanfetamina, feita com substâncias químicas industriais e produtos de limpeza, geralmente tóxicos). Causa euforia e potencializa o desejo sexual. 

Cristal eleva a temperatura do corpo, batimentos cardíacos e pressão sangüínea talvez a níveis perigosos, com risco de ataque, derrame, coma ou, morte. O usuário pode ficar dias sem comer ou dormir. O fim do efeito pode deixá-lo exausto, agressivo e paranóico, e em alguns casos pensando em suicídio.

CONTINUANDO....
Enquanto a sociedade está preocupada em resolver se defende a liberação da maconha, e acho que isso precisa ser discutido sim, mas notem...que essa mesma força, esse mesmo ânimo, não é visto para defender a educação, a saúde para abrigar os dependentes, campanhas educativas, criação de emprego e renda, etc.

É claro que os irmãos desencarnados das grandes falanges querem exatamente isso. Que nós, enquanto sociedade, nos distraiamos para que o essencial seja esquecido, deixado de lado. Enquanto a isso a reforma íntima vai ficando pra trás...

Voltemos um pouco na história...

Historicamente tivemos diversas produções cinematográficas como os filmes de farwest que traziam homens viris, bonitões fumando cigarro, bebendo álcool. O charme era fumar. Observem os detalhes, o rosto do personagem, a fumaça, o enredo da história. Como nesse comercial de cigarros.

(COMERCIAL MARLBORO) 30”
(está no vídeo de comerciais antigos)
Repetindo: “só alguns homens sabem que a beleza dos cavalos selvagens está na sua liberdade”. De qual liberdade está-se falando? Da liberdade que só os homens que fumam Marlboro, podem ter, podem conquistar... Novamente o cavalo é associado à virilidade, força, coragem. E o cigarro, fortalece isso. A música corrobora toda a mensagem. Dá força ao q se disse. E o slogan arremata: Venha para o mundo de Marlboro.

Outros comerciais, vocês vão lembrar disso, associam o cigarro ao esporte, à aventura, aos esportes radicais, passando a imagem de que quem fuma tem saúde para encarar qualquer desafio.

(COMERCIAL HOLLYWOOD, ESTÁ NO VÍDEO DO MARLBORO, stop, não seguir com os outros dois Califórnia e LM) 45”
Já sabemos de todas as informações que são contrárias a esse tipo de comercial. Mas acho que esta foto diz muito mais. Vejamos

FOTO POWERPOINT VELHINHA SE INJETANDO
SLIDE NÚMERO 7
Nas novelas, como em Insensato Coração, a personagem de Débora Seco, Natalie, bebe para comemorar a ascensão social, a conquista de um amor rico; já Leo, Gabriel Braga Nunes, bebe para comemorar a conquista de um posto elevado ao lado de um grande banqueiro corrupto, como ele. Os pares românticos das novelas o tempo todo comemoram com bebida. E isso é tão natural na nossa cultura que fazemos o mesmo. Aliás, as novelas imitam na arte o que a vida real é.

Quando Marcelo D2 canta pela descriminalização da maconha, não há debate na mídia, antes da veiculação da música, por exemplo. Não se contextualiza o ouvinte. O mesmo com a letra de Canos Silenciosos de Lobão, ou Tubarãozinho, da banda Ultramen (banda contemporânea e gaúcha), ou ainda em Overdose de cocada com Bezerra da Silva, ou ainda Não quero mais andar na contramão, Raul Seixas. Cada um desses artistas atinge um público, um contexto, e as drogas vão se alastrando como rastilho de pólvora... 

(POWERPOINT – LETRA MÚSICA DE MARCELO D2, LOBÃO)
Quando se aplaude a filha de 3 anos em cima de uma mesa, a menina dançando a música que faz referência à boca de uma garrafa, com insinuações eróticas com o formato fálico da vasilha, os veículos não motivam a reflexão do público sobre o que essa mãe, por exemplo, está fazendo para incentivar essa filha a, daqui 10 anos, ter um filho e ser mãe adolescente. Isso também é uma espécie de drogadição, agindo assim, pais estão intoxicando filhos.

Vejam que as informações nos chegam como se tudo fosse tranquilo. Nos anos de 1970, período da chamada Revolução Verde, veneno chegou com nome de defensivo agrícola, herbicida, fungicida, pesticida... são nomes bem mais bonitos. Anos depois, você está assistindo a um dos melhores programas jornalísticos das manhãs de domingo, pelo menos da tevê aberta, que é o Globo Rural, e entra lá a propaganda do percevejo pai e o percevejo filho, é tão engraçadinho... Tão bonitinho, tão ingênuo... e a mensagem sendo passada ao agricultor, para que ele use na lavoura como salvação, o tal produto. Isso também é droga. Está-se primando pelo uso de pesticidas, de uma alimentação intoxicada que irá nos... in-to-xi-car.
VÍDEO
http://www.youtube.com/watch?v=77cVAQJtQNM
VT Opera 30”

Quando um pai ou uma mãe fuma ou bebe na frente do filho estão dando o exemplo. Com que moral impedir que um filho não beba ou fume ainda em tenra idade?

Segundo a OMS – Organização Mundial da Saúde, no mundo, são 100 mil novas crianças fumantes por dia.
VT Devassa 
A indústria do tabaco quer adicionar tipos de aditivos e aromatizantes que, cada um na sua função, fazem com que se potencializem os efeitos da nicotina e disfarcem o gosto horrível na boca. Ou seja, disfarçando, mascarando, as estratégias agora são outras. Já teve época em que a indústria do tabaco era mais explícita, utilizando-se de esportistas, galãs, para vender. Agora, precisa agir de modo mais eficaz e silencioso.

VT BIAL CONTRA AS DROGAS
Outro item a se destacar, é que a indústria do álcool e do tabaco sabe que os jovens são o melhor público para que eles atinjam com suas estratégias.

A Organização Mundial de Saúde, OMS, realizou estudo sobre a dependência química e constatou que ela acontece num processo de aprendizagem, resultado da interação de substâncias psicoativas com o meio ambiente. Esta é a conclusão do primeiro estudo mundial sobre as conseqüências das drogas no cérebro humano.

Produzido por especialistas de 11 países, incluindo o Brasil, o estudo mostra que o cérebro é dotado de sistemas que orientam e dirigem o comportamento humano para estímulos vitais de sobrevivência, como os associados à alimentação e a parceiros sexuais. As substâncias psicoativas ativariam artificialmente esses sistemas cerebrais de maneira tão forte, que resultariam em dependência. Além disso, diversos fatores individuais, culturais, biológicos, sociais e ambientais aumentam ou diminuem a probabilidade de uma pessoa consumir drogas.

VT
Para o professor de psiquiatria, André Toríbio, superar a dependência química na sociedade industrial capitalista é complicado: “vivemos num mundo químico em paralelo ao crescimento econômico, que nos acompanha como artifício de qualidade de vida”. Ele destaca que as drogas informais são tão industriais quanto o tabaco, o álcool e os remédios, mas estes são legitimados por meio de valores aceitos. Por exemplo, quantas farmácias há em uma cidade em relação aos outros estabelecimentos? Há uma cultura que gera o hábito e dependência de vários tipos de drogas.
A população jovem, particularmente os adolescentes, tem sido alvo de vários estudos, cujo resultados tem conduzido à percepção de que esse grupo etário é o mais vulnerável ao comportamento do consumo de substâncias psicoativas. Tudo motivado pela curiosidade natural dos adolescentes impulsionando-os a experimentar novas sensações e prazeres, a opinião de amigos, modismo, fácil acesso às drogas e oportunidade de uso bem como o ambiente propício para a experimentação de drogas. Explicações como busca pela independência, que acende uma verdadeira luta interna para o adolescente, oscilando entre o desejo de conservar o mundo confortável de sua infância e a necessidade imperiosa de adquirir sua autonomia, auxiliam a justificar a iniciação das drogas.

Mas e o lado espiritual? Quais tendências trazemos de outras vidas? Esse aspecto pouco se tem abordado em estudos, na mídia, pela sociedade como um todo.

É importante destacar que o primeiro contato com a substância química na adolescência, pode advir de um incentivo da própria cultura doméstica, ou através da influência da publicidade dos meios de comunicação, sugerindo que a necessidade de compreender o verdadeiro significado das atuais propagandas aos adolescentes. 
De maneira geral, parece que as campanhas preventivas não produziram mudanças significativas nas atitudes e comportamentos, seus resultados não têm sido animadores, sugerindo dúvidas quanto a validade do modelo que vem sendo utilizado no seu desenvolvimento.

Pesquisas do Instituto Nacional sobre Abuso de Drogas, dos Estados Unidos, mostram  que programas efetivos de prevenção do uso de drogas apresentam relação custo - benefício favorável: para cada 1 dólar gasto em prevenção, economizam-se 4 a 5 dólares em custos com tratamento de dependências químicas. Isso só justifica o investimento (nesse caso, financeiro) em campanhas preventivas.

O caminho para a prevenção passa também pelo estímulo a uma sociedade mais crítica em que o adolescente seja incentivado em sua criatividade e seus questionamentos e opiniões sejam ouvidos com tolerância e respeito.
(VT DESENHO COCAÍNA MATA)
Observe-se que a linguagem utilizada nessa campanha é de grande apelo em jovens, é um desenho, tem humor, e passa a mensagem com uma frase forte, de efeito: a cocaína apaga a linha de sua vida.

CONCLUSÃO
Por fim, resta dizer, a título de lembrete, que há uma lei federal que já é cumprida em muitos lugares do país que proíbe o fumo em locais públicos, fechados. Não importa se há alimentação ali ou não. Qualquer lugar. Quem cumpre? Aqui no Rio Grande do Sul, no interior, em especial, há muitos ambientes fechados que o cigarro ainda é o ilustre convidado de honra em que todos se curvam a ele, fumantes ou não.

Mais uma vez o papel da mídia é fundamental. Quando a emissora se abstém de falar das drogas com pertinência, contextualização, decência, discernimento ela assina embaixo do documento que permite que as drogas e as respectivas indústrias e cartéis dominem o ser humano. Quando ela veicula produtos como músicas, novelas, filmes que incitem a violência, o consumo de drogas, como álcool e cigarro, ela está reforçando o comportamento da dependência química. Tudo isso é escolha. A nossa, de assistirmos ou ouvirmos a isso tudo, de modo passivo, também.

Conclusão: O papel social do comunicador, a responsabilidade no que se vai falar, veicular... Há que se ter coragem para dar a cara à tapa em nossa sociedade que se diz cristã, mas que age como materialista na maior parte do tempo.

VÍDEO
VT UM MUNDO MELHOR BRASÍLIA 7’
Que possamos seguir em paz, mesmo com tantas reflexões incômodas e por vezes indigestas provocadas aqui. Sabemos que falar de drogas, das consequências do seu uso, do esfacelamento das famílias incomoda, nos faz parar e refletir sobre nossa prática de vida. Mas não há outra maneira de nos melhorarmos interiormente senão buscando conhecer nossas mazelas individuais e coletivas. Daí a necessidade da educação, do discernimento, da busca pelo autoconhecimento. 

Não estamos neste encontro a toa, que saibamos o porquê de estarmos aqui, afinal um mundo melhor como bem nos motivou o vídeo, também depende de nós. E a doutrina espírita é consoladora mas também é esclarecedora. Usemos de nossos conhecimentos para espalharmos consolo e esperança!

Muito obrigada e que Jesus seja sempre nosso Guia!

